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O arquiteto Fernando Pessoa, autor convidado na edição de abril, fala-nos de algumas
das  razões que tornam o problema da escassez de água na região do Algarve cada vez
mais preocupante. O despovoamento do interior, a extinção de profissões
indispensáveis à manutenção do espaço biofísico, a falta de limpeza das linhas de água e
as culturas agrícolas que exigem muita água são alguns dos fatores apontados para o
agravamento do estado de seca nesta região.

O projeto #AÚltimaGota_Algarve foi notícia em março, nos meios de comunicação
regionais. Foram apresentados ao público os últimos materiais produzidos no âmbito da
candidatura apresentada ao Fundo Ambiental. A curta-metragem e o quiz online
pretendem incitar à reflexão e sensibilizar para a poupança de água. Clique aqui para
saber tudo sobre este projeto.

#AÚltimaGota_Algarve foi notícia!
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Água no Algarve - vários problemas,
poucas soluções 

A B R I L  D E  2 0 2 1  |  N Ú M E R O  1 5Edição Especial - Água

Assista à curta metragem
#AÚltimaGota_Algarve 

Coloque os seus
conhecimentos à prova

com o Quiz online

Cada Gota

Conta!

https://www.algarveprimeiro.com/d/almargem-sensibiliza-algarvios-para-mudanca-de-atitudes-e-comportamentos-na-gestao-da-agua/37066-1
https://www.sulinformacao.pt/2021/03/almargem-disponibiliza-quiz-e-curta-metragem-que-apelam-a-necessidade-de-poupar-agua/
https://barlavento.sapo.pt/ambiente/almargem-sensibiliza-jovens-algarvios-a-importancia-da-agua
https://www.maisalgarve.pt/noticias/regionais/24682-associacao-almargem-sensibiliza-algarvios-para-uma-gestao-sustentavel-da-agua
http://www.almargem.org/site/aultimagota/curta_aultimagota.mp4
https://quizaultimagota.almargem.org/
http://almargem.org/site/index.php?option=com_content&view=article&id=297&Itemid=119
http://www.almargem.org/site/aultimagota/curta_aultimagota.mp4
https://quizaultimagota.almargem.org/
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A economia da água é - e será cada vez mais - uma preocupação numa região de
características climáticas mediterrânicas como é o Algarve sendo que, para as latitudes
mediterrânicas, desde há muito os mais considerados investigadores mundiais avisam
para o agravamento das condições de aridez, consequência das alterações climáticas
que afectam o nosso planeta.

Enquanto sempre ocorreram variações climáticas por períodos curtos, resultantes de
oscilações naturais dos padrões de comportamento climático, as alterações climáticas
são prolongadas e devidas directa ou indirectamente às actividades humanas, e é aqui
que podemos intervir. Mas os poderes nacional e regional  instituídos, para além de uma
retórica afinada pelas melhores intenções e propósitos, nada tem contribuído para
prevenir o agravamento da situação.

Existe o sério problema de aumento do despovoamento de todo o interior, desde o
barrocal até às serras, com o que isso acarreta de abandono do tratamento dos
terrenos, pois da sua mobilização adviria aumento da capacidade de infiltração da água,
pelo que a erosão laminar percorre cada vez maiores distancias e agrava a
estabilidade do território.

Não estamos aqui a dizer nada de novo, mas apenas a lamentar que passem os anos,
passem as décadas e as condições de gestão e defesa do interior e do mundo rural
continuem ignoradas. 

Profissões de trabalhadores indispensáveis à manutenção do espaço biofísico,
foram sendo extintas; lembremos os guardas florestais transformados em agentes da
GNR e que eram técnicos da primeira linha na defesa e gestão das áreas arborizadas; e
os guarda- rios que eram essenciais para manter as linhas de água em boas condições
de escoamento.

Esses profissionais e as populações que habitavam as aldeias e cultivavam as pequenas
hortas e tratos de terreno com culturas de sequeiro, produziam serviços de
ambiente para além das tarefas de produção local.

Água, problema do Algarve
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Todas as sucessivas programações de estratégias para o desenvolvimento do Algarve, ao
longo dos anos, ocupam páginas a propor a revitalização socioeconómica das áreas
rurais, potenciando as complementaridades existentes (ambiente, paisagem, recursos
naturais, etc,) mas não passam disso. Eu mesmo fiz parte de numerosas comissões e
grupos de trabalho visando apresentar soluções para o mundo rural, que nunca
passaram dos relatórios finais meticulosamente apresentados – o que no mínimo é
profissionalmente frustrante.

Nunca se fez praticamente nada para implementar sistemas de correcção
torrencial, que retivessem os carrejos transportados pelas ribeiras, sendo essa uma
tarefa urgente, tanto mais que não falta em Portugal experiência e conhecimentos para
o fazer;  a limpeza e regularização das linhas de água deixou de ser feita e existem
algumas dessas linhas de escoamento que, se houver precipitações acima do normal,
provocarão estragos avultados; é urgente tratar e proteger as zonas de recarga
natural dos aquíferos e impedir a acumulação de lixos e detritos; mas a recarga
também pode e deve ser feita artificialmente para aumentar as reservas disponíveis
e melhorar a qualidade das águas subterrâneas. Domínios em que não se faz nada.

O reaproveitamento das águas usadas também tem sido descurado, e podia
constituir, em períodos de maior seca, uma origem fundamental de água para uso público.
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Figura 1 - Estado de abandono de uma ribeira do Algarve Figura 2 - Cheia na mesma ribeira
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Outro aspecto ainda que merece ser olhado com prioridade é o uso da água na
agricultura. Para além dos citrinos, que já têm longa tradição na região algarvia, a
agricultura da região deveria ser oficialmente apoiada para culturas pouco exigentes
em água, nomeadamente culturas arbustivas produtoras de frutos secos, por exemplo;
em vez disso, também por exemplo, tem sido dado apoio aos pomares de abacateiros,
só porque circunstancialmente têm mercado assegurado. Mas a meu ver o objectivo da
política agrícola oficial deveria ser garantir o futuro, garantir a perenidade dos
recursos solo e água, e orientar o desenvolvimento nesse sentido. Países
mediterrânicos que eu conheço, como a Argélia, têm apostado em culturas de ciclo
curto e pouca exigência em rega – devia ser também o nosso objectivo.

Fica muita coisa por abordar e com mais pormenor, mas não se deve deixar de
mencionar aqui a necessidade de prever a tempo as estações de dessalinização da
água do mar, porque já é hoje uma tecnologia muito bem estudada e que permite um
custo de produção de água potável para a faixa urbana a preços aceitáveis.

A água natural gerada no território não virá a chegar para tudo e deve ficar
reservada para a agricultura e para as populações do interior (se não saírem todas de
lá…) que não têm alternativa.

Autor:
Fernando Pessoa - Arquiteto paisagista e engenheiro silvicultor, foi professor na
Universidade de Évora e na Universidade do Algarve, autor do livro “Intervir na
Paisagem”, obra que contém 33 textos escritos em períodos diferentes e organizados
em cinco áreas temáticas: Ecologia e Ambiente; Paisagem e Arquitetura Paisagista;
Ambiente e Qualidade de Vida; Cultura e Ambiente; e Política. (Escreve segundo o antigo
Acordo Ortográfico)


